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RESUMO: Introdução: A composição corporal, força muscular, agilidade entre outros parâmetros são indicadores que, reconhecidamente, refletem a aptidão física, crescimento, desenvolvimento e o estado de saúde como um todo do indivíduo. Dessa forma, representam ferramentas úteis para um monitoramento da faixa etária púbere, muitas vezes negligenciada pelo serviço de saúde e que atualmente é exposta aos riscos da obesidade e sedentarismo que trazem como conseqüências doenças crônicas como a hipertensão arterial e o diabetes. Esses parâmetros quando avaliados em jovens atletas ainda permitem obter dados contribuidores na proposição de medidas práticas visando potencializar o rendimento esportivo do atleta. Objetivo: Relatar a experiência de extensionistas, alunos dos cursos de graduação de Educação Física e Medicina, na realização de uma bateria de testes físicos e medidas antropométricas realizadas em jovens atletas que participaram dos Jogos Escolares da Paraíba na cidade de Guarabira em agosto de 2010. Descrição Metodológica: A avaliação consistiu na realização de testes antropométricos para coleta da estatura(m), massa corporal(kg), diâmetros(cm), perímetros(cm) e pregas cutâneas(mm) e testes físicos de resistência aeróbia(distância), força(kg), agilidade(tempo) e flexibilidade(cm), além da maturação sexual, que foi auto-avaliada pelos atletas, utilizando as Pranchas de Tanner de desenvolvimento puberal. Os alunos foram treinados previamente durante reuniões de grupo de pesquisa no curso de Educação Física e em horários designados para a melhoria da qualidade das medidas buscando minimizar os erros intra-avaliadores. Resultados: Um total de 165 atletas, praticantes de diversas modalidades foram avaliados. O grupo de extensionistas que realizou as avaliações tornou-se extremamente familiarizado com as técnicas empregadas nas diversas medidas as quais são extremamente úteis na realização de suas futuras atividades profissionais.  Os dados obtidos serão utilizados posteriormente na realização de pesquisas envolvendo as temáticas sobre desenvolvimento somatomotor, maturação sexual, desempenho físico, entre outras, que, com certeza, contribuirão positivamente para o graduando, com o conhecimento desses parâmetros. Conclusão: A experiência da extensão é extremamente positiva ao levar para o estudante à sua realidade profissional, com suas limitações e problemáticas, que muitas vezes divergem do ambiente idealizado que é a Universidade.  A realização de avaliação física num grande evento esportivo permite ao estudante familiarizar-se com as técnicas de avaliação e proporciona uma experiência prática muitas vezes não adquirida apenas com as atividades de ensino programadas pelo curso.
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